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TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

EM MARÇO PROMOVEMOS A VENDA DE LENÇÓIS
Encontrará grande variedade de lençóis a bom preço

Visite-nos e aproveite esta sensacional promoção
Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 963 219 707
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

EDITAL
CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO
VENDA DE UM PRÉDIO URBANO

(ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DA PRESA - COVAS)

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:
 Faz, público, de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em reunião de 26 de Março de 2008 que 
aceita propostas, até ao dia 20 de Maio do ano em curso, para 
venda do seguinte imóvel (antigo edifício da Escola Primária de 
Presa - Covas):
 Edifício urbano com a área coberta de 189m2, anexo 
com 68,5m2 e logradouro com 531,5m2 que confronta de norte 
com Ermelinda Franco Pato, nascente com rego foreiro, sul e 
poente com caminho público, sito no lugar da Presa, freguesia 
de Covas, inscrito na matriz sob o n.º 825 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 
01434/230697 da dita freguesia de Covas, avaliado pelos Téc-
nicos da Câmara Municipal em € 70.000,00 (setenta mil euros) 
e com subordinação às seguintes especifi cações:
 A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A ARREMA-
TAÇÃO:
- Valor de venda: 80% do valor da avaliação: € 56.000.00 (cin-
quenta e seis mil euros);
- As propostas, a apresentar de acordo com o modelo anexo 
a este edital, serão encerradas em envelope opaco fechado e 
lacrado, contendo exteriormente os dizeres “PROPOSTA PARA 
AQUISIÇÃO DE UM EDIFÍCIO NA FREGUESIA DE COVAS 
(ANTIGA ESCOLA PRIMARIA DA PRESA - COVAS)”, e deve-
rão ser apresentadas na secção de Administração Geral desta 
Câmara Municipal até às 16 horas do dia 20 de Maio de 2008. 
Serão excluídas as propostas que não sejam apresentadas 
pela forma indicada e as que não respeitem o modelo referido.
- Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da abertura 
das propostas: 30% do valor da arrematação.
 B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇAO:
- A escritura de compra e venda, com o pagamento da parte do 
preço ainda não paga, será celebrada no prazo máximo de 30 
dias a contar da data da arrematação, em data a acordar com 
a Câmara Municipal;
- São da conta do arrematante as despesas do imposto de selo 
da data da arrematação (a pagar no acto), do IMT e da escritu-
ra de compra e venda. 
 C) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS E LICI-
TAÇÃO:
- Propostas serão abertas no dia 26 de Maio, pelas 10h 30m, 
no salão Nobre do edifício das Paços do Concelho, na presen-
ça do Presidente da Câmara ou de quem o substituir, do chefe 
da Divisão Administrativa e Financeira ou quem o substituir e 
da Chefe de Secção de Administração Geral ou quem a subs-
tituir; 
- Após a abertura das propostas, será dado conhecimento dos 
respectivos valores aos presentes, sendo, em caso de igual-
dade das propostas de valor mais elevado, admitida licitação, 
sendo os lanços mínimos de € 2,500.00.
 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de estilo.
 E eu Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de chefe 
da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o 
subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 27 de 
Março de 2008.

O Presidente da Câmara,
a) - José Manuel Vaz Carpinteira

Proposta

F......................... estado civil, NIF.............., residente no lugar 
de.............................., freguesia de............................, concelho 
de........................ titular do bilhete de identidade n.º emitido 
pelos serviços.......................... em..... /...... /......, declara que 
pretende adquirir o prédio urbano sito no lugar de ............... da 
freguesia de..............., pelo valor de...................... € (...............
.................. euros).
 Mais declara que se submete às condições do edital 
publicado em....... de................................ de 2008, acerca des-
te assunto.

Vila Nova de Cerveira,......... de........................ de 2008.

O proponente,
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de dezasseis de Abril de dois mil e oito, lavrada de fl s. 47 a fl s. 
48 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Cinco - E, deste Cartório, Diamantino Nascimento 
Gonçalves, N.I.F. 166 186 538, titular do B.I. nº 1816015, emi-
tido em 15.06.2004, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Cidália da Conceição Ferreira Gonçalves, N.I.F. 166 186 520, 
titular do B.I. nº 2858284, emitido em 18.05.2004, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, ele da freguesia de Campos, ela da freguesia de Vila 
Meã, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, na primeira 
residentes, no lugar de Outeirinho, declaram, que são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:
Prédio urbano, composto por casa de habitação com dois pavi-
mentos e um recinto, com a área coberta de oitenta e oito me-
tros quadrados e descoberta de cento e vinte metros quadra-
dos, sito no lugar de Outeirinho, freguesia de Campos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
público, do sul e do poente com herdeiros de Ernesto Almeida e 
do nascente com herdeiros de Telmo do Paço, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 579, com o valor patrimonial 
tributário de 9.238,45 € a que atribuem igual valor.
 Que entraram na posse do indicado prédio no ano de 
mil novecentos e setenta e nove por doação que não chegou a 
ser titulada, feita por Silvestre António Martins de Lara, viúvo, 
residente que foi no indicado lugar de Outeirinho, pelo que há 

mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocul-
tação de quem quer que seja.
 Que a posse sobre o indicado prédio tem sido mantida 
e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensi-
vamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição, nem violência de quem quer que seja, o qual é 
sua residência, tendo-o permanentemente ocupado, efectuando 
obras de conservação no mesmo, procedendo à sua limpeza, 
gozando dos rendimentos por ele proporcionados, pagando as 
contribuições que sobre o mesmo incidem, agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, dezasseis de Abril de dois mil e oito. 

Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Portugal e a Europa
 Na segunda metade da década de setenta, o gover-
no presidido por Mário Soares faria o pedido de integração de 
Portugal na Comunidade Económica Europeia (CEE), e em 
5 de Abril de 1977 o Conselho de Ministros da CEE tomou 
conhecimento ofi cial do mesmo.
 Com o fi m da ditadura, a 25 de Abril de 1974, ocor-
reram grandes mudanças em todo o território nacional, Por-
tugal era um dos países mais pobres de toda a Europa. A 
longa Guerra Colonial esgotou a maior parte dos recursos 
económicos humanos, muitas empresas encerraram, vários 
sectores económicos entraram em ruptura e o desemprego 
disparou, condicionando assim, de forma brutal, o desenvol-
vimento de Portugal.
 O fi m das colónias implicou o regresso de cerca de 
um milhão de pessoas. As guerras civis que depois se desen-
cadearam em Angola, Moçambique, Timor e Guiné-Bissau 
trouxeram para Portugal, até aos anos 90, centenas de mi-
lhares de refugiados. A população tornou-se mais heterogé-
nea, contribuindo para agravamento dos problemas sociais 
existentes.
 A confl ituosidade social neste período foi sempre 
muito intensa. É neste quadro que surge a opção Europeia e 
em particular o pedido de adesão à CEE.
 Este pedido de adesão tinha em vista atingir três 
objectivos: evitar o isolamento do país; obter apoios exter-
nos para consolidar o regime democrático; conseguir ajudas 
económicas para relançar a economia e fazer as reformas 
necessárias no país.
 Em 1986 Portugal entra na CEE. Esta entrada per-
mitiu ao país dar um salto signifi cativo no desenvolvimento, 
não só através de infra-estruturas apoiadas pelos fundos co-
munitários, mas também no que respeita à abertura cultural 
e social a uma Europa civilizacionalmente herdeira daquilo a 
que comummente chamamos os valores europeus.

José Encarnação

Primeiro de Maio
- O que signifi ca? Dia do Trabalhador?
 Desfi les, danças, colóquios. Dependendo onde 
vive, ideias totalmente diferentes, naquele dia, lhe podem vir 
à mente? Uma breve análise sobre o Dia 1.º de Maio e por-
que é tão comemorado.
 Este dia tem a sua origem na antiga Roma. Dia cha-
mado Florária, dedicado à Flora, Deusa da Primavera das 
fl ores. Época do canto, dança e desfi les com muitas fl ores 
coloridas.
 As prostitutas romanas comemoravam esse dia 
festivo, pois consideravam Flora a sua Deusa protectora. 
Quando os romanos conquistaram outras terras, levaram os 
seus costumes para esses lugares. No entanto, os romanos 
descobriram que nos países dos Celtas o 1.º de Maio já era 
celebrado no festival de Beltane.
 Para os Celtas, esse dia começava à meia-noite. 
Nenhum fogo era deixado aceso e quando o Sol nascia as 
pessoas acendiam as fogueiras no cume do monte, ou de-
baixo das árvores sagradas para poderem receber o Verão e 
a renovação da vida. Logo o festival de Florária fundia-se ao 
de Beltane e, assim, se fundiu o 1.º de Maio. Muito embora 
houvesse outros rituais para comemorar esse dia, ele tornou-
se o festival que hoje existe e continuará a existir como o Dia 
do Trabalhador.
 Porém, a revolução industrial, a partir de determi-
nada data, particularmente nos Estados Unidos da América 
do Norte, trouxe novas regras com a invenção de modernas 
máquinas que funcionavam sem parar e, por isso, os patrões 
das fábricas obrigavam os seus operários a trabalhar até 16 
horas por dia, excepto ao Domingo. Mas os  sindicatos des-
ses trabalhadores opuseram-se a essa escravidão, exigindo 
apenas 8 horas de trabalho. Essa exigência teve o seu efeito 
a partir do Dia 1.º de Maio de 1886.

 Como era de prever, a maioria dos patrões não con-
cordou e, nesse dia, milhares de trabalhadores entraram em 
greve. As revoltas sucederam-se em Haymarket, Chicago, 
Illinois e deu ao movimento os seus primeiros mártires. A se-
guir, a Espanha, França, Holanda, Rússia, Itália, entre outros, 
uniram-se em apoio a esse movimento. Assim, em 1889, um 
congresso mundial, realizado em Paris, declarou o Dia 1.º de 
Maio de 1890 em prol da jornada de trabalho de 8 horas. Foi 
a partir desta data que os trabalhadores puderam protestar 
ofi cialmente, em diversos países, por melhores condições de 
trabalho.
 Nos tempos actuais, particularmente no nosso País, 
esse dia, todos conhecemos a triste e dolorosa realidade. A 
política em prol do trabalhador ainda não funciona. As mani-
festações, greves e tudo mais continuam. Ver os milhares de 
professores descontentes. Funcionários públicos no mesmo 
dilema. Fábricas simplesmente a encerrar. Onde está o tra-
balho? Emprego? Nem os 150 mil postos de trabalho prome-
tidos. Pura ilusão, ou oferta gratuita?
 Tudo assim a continuar, apenas uma pergunta: - 
Pode-se, realisticamente, esperar que os humanos tragam 
a mudança global necessária para benefi ciar todos os traba-
lhadores honestos que desejam trabalhar? Infelizmente, os 
problemas da humanidade continuarão enquanto não existir 
a verdadeira solidariedade. Enquanto a exploração do ho-
mem pelo homem existir.
 Para terminar: - Faço votos que o Dia 1.º de Maio, 
no nosso País, seja um autêntico dia de Festa e Paz para 
todos, sem excepção.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Medicinas Alternativas - “A Fonte da Vida”
 Respeitante ao meu último artigo de 20 de Março, 
volto à presença dos estimados leitores e amigos sobre o as-
sunto que vou abordar e referente à acupunctura tradicional 
e àquela denominada SU-JOK.
 Na tradicional, as agulhas usadas nos diversos 
tratamentos  são aplicadas em várias regiões do corpo, va-
riando em comprimento e diâmetro, cabendo ao profi ssional 
escolher o  tipo mais adequado, permitindo-lhe os melhores 
resultados.
 Na acupunctura SU-JOK aplicam-se agulhas extre-
mamente fi nas (2 a 3 décimos de milímetros) e curtas, nas 
suas extremidades, as quais são especifi camente aplicadas 
nos órgãos superiores e inferiores, incluindo a sua fi xação no 
pavilhão auricular.
 Existe uma grande variedade de agulhas, que po-
dem atingir os 20 cm.; outras triangulares para sangria dos 
pontos de acupunctura e outras para o tratamento da auricu-
loterapia, muito curtas e fi nas, como auxílio para a desinto-
xicação tabagistica e na luta contra a bulimia. Sabe-se que 
não existem contra-indicações reais em relação ao uso da 
acupunctura, salvo para os casos muito específi cos, incluin-
do pacientes com o grau da sua sensibilidade muito alta nas 
suas reacções na aplicação das agulhas, muito embora se-
jam indolores. Para tais situações, aplica-se o mesmo trata-
mento, mas sem agulhas, com resultados idênticos, mas com 
um pouco mais de demora nas melhoras. No entanto, e nas 
mais variadas situações, exigem-se sólidos conhecimentos 

na arte de “picar” (procurar profi ssionais credenciados e nun-
ca procurar  “trapaceiros” nestas medicinas ou nas conven-
cionais, evitando, assim, problemas graves para a saúde!).
 As agulhas para a acupunctura raramente provocam 
derrame de sangue, devido a terem as pontas arredondadas, 
que passam pelos tecidos sem os rasgarem. Por fi m, depois 
de serem usadas, são destruídas.
 As agulhas são, normalmente, feitas em prata, aço 
ou cobre. Sabe-se que os chineses da antiguidade também 
usavam as feitas em ouro, sendo aplicadas para cada cate-
goria de pacientes. Assim, as de ouro eram destinadas aos 
seus imperadores e suas famílias; as de prata para altas indi-
vidualidades; as de cobre e bronze para o povo em comum. 
Teórica e praticamente a acupunctura activa “barreiras” con-
tra a dor e, por fi m, todo o sistema nervoso.
 Estudos e investigações feitas provaram que duran-
te a acupunctura o cérebro liberta endorfi nas que são subs-
tâncias químicas redutoras das dores e promotoras de sen-
sações de bem-estar, aliviando órgãos que à partida estavam 
carentes de energia e, daí, com sintomas negativos para uma 
qualidade de vida mais saudável.
 Penso que a acupunctura é muito mais do que pala-
vras!!!

Jorge A. dos Reis
(Vila de Mouros)

Ass. Portuguesa de Acupunctura SU-JOK

Não nos tapem os olhos

A Minha Mãe é...
...Gira! (Mariana Passos)
...Doutora porque ela ajuda as pessoas todas! (Luís)
...A Cinderela! (Sérgio)
...Uma fl or e um coração porque eu gosto muito! (Alice)
...Bonita como uma rosa! (Maria)
...Faz os testes e os trabalhos porque é professora,
 parece uma fl or! (João)
...Um coração! (Rita)
...Doce como o algodão - doce e bonita como a
 Minnie! (Jelena)
...Bonita, amiga e gosta muito de fl ores. Ajuda-me a
 fazer os trabalhos e dá-me muitos beijinhos...
 e eu gosto! (Leonardo)
...Uma linda princesa! (Lucas)
...Um Sol! (Tiago)
...Uma rosa! (Diana)
...Muito linda! Gosto muito da minha mãe! (Owen)
...Um bombom docinho porque é muito bonita! (Juan)
...Dá-me sempre beijinhos quando vou para a cama e
 eu gosto muito! (André)
...A minha boneca preferida! (Beatriz)
...A Barbie princesa lago dos cisnes! (Eva)
...Um anel brilhante! (Nuno)
...Parece um anjo, tem o cabelo como um anjo! (Raul)
...Linda, tem os olhos lindos, a boca linda, o nariz lindo
 e o cabelo lindo! (Simei)
...Brilhante como um diamante! (Paulo)
...Alta, alta e muito bonita, parece uma fl or! (Patrícia)
...Tão linda, tão linda que parece uma jardim cheio de
 fl ores cor-de-rosa! (Mariana Gonçalves)

 E como diz a minha colega Alexandra:
 “Obrigada mamãs por nos “emprestarem” os 
vossos tesouros”.

Sala dos 5 anos da Santa Casa da Misericórdia
de Vila Nova de Cerveira

Educadoras: Cristina Malheiro Ribeiro
e Teresa Cerqueira

 Os jovens são o futuro deste país, devem incentivá-
los a interessarem-se mais pela política, que é de todos.
 Ouve-se muito falar do PSD, PS, BE..., mas no fun-
do quem são e o que fazem?
 É uma pergunta extremamente difícil, até porque 
eles não sabem o que fazem. Pensam que fazem palavras 
ou promessas, muitas, mas actos, poucos ou nenhuns.
 Há muitos ministros (da educação, da saúde, das 
fi nanças...), mas os jovens, pelo que tenho visto só criticam. 
Será por falta de informação?
 Ouve-se falar mal do governo e de quem nele per-
manece. Na minha opinião, quando se fi ca maior de idade 
é-se “revoltado”, vê-se tanta porcaria, ninguém faz nada, nós 
jovens somos, no fundo, os ignorantes.
 Não há campanhas de incentivos para os jovens e 
há algum desinteresse da nossa parte.
 Quando há eleições fazem muitas campanhas, 
usam uma linguagem muito trabalhada, discursos encomen-
dados e mais uma vez os jovens fi cam para trás.
 Há muitas mentiras, vê-se de tudo, passa em todos 
os meios de comunicação. Cada vez estou mais desiludida 
com este país.
 Precisam dos votos, mas quando atingem o que 
querem, a população para eles passa a ser só número, deixa 
de importar, porque aí eles não precisam. Não nos tapem os 
olhos!
 Não é só falar do bem, também é do mal, e há mais 
males que bens. 
 Reparei que apenas querem que Portugal tenha 

bom-nome, seja bem conhecido fora. Evidentemente que em 
todos os países se passa alguma coisa, mas eu estou em 
Portugal e falo do meu país, que penso não ter de o abando-
nar por culpa de outrem.
 Não fechem portas aos de cá para puderem abrir 
aos de fora.
 A mim não me interessa o passado, o que fi zeram e 
quem o fez, interessa-me o presente e o futuro, o que estão 
a fazer e o que poderão ainda fazer a tempo.
 Se há liberdade de expressão então usem-na!
 Posso não estar a falar de acordo com o que as 
outras pessoas pensam. Outras também poderão estar de 
acordo porque se faz sentir a todos, mas é a minha opinião.
 Se isto piorar (como tem sido) vai-me afectar a mim 
e a muitos da minha geração.

Marta Vitoria
(Cerveira)

www.cerveiranova.pt
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 840, de 05/05/2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 171-A/1993
Divisão de Coisa Comum
N/Referência: 273413 - Data: 31-03-2008
Requerente: Maria José Gonçalves Dias Guerreiro e
                                                                              outro(s)
Requerido: Lurdes Gonçalves Dias Nork e outro(s)

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 16-
05-2008, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin-
tes bens:
 1.º - Prédio Urbano, composto de casa de habitação 
e rossios, sito no lugar de Mouros, freguesia de Lovelhe, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte e nascente 
com Ricardo Maria Gonçalves, do sul e poente com caminho 
público, inscrito na respectiva matriz sob o art.º 55; avaliado em 
€ 18.000,00 (dezoito mil euros).
 2.º - Prédio rústico, composto de terreno de cultivo 
com vinha em ramada e dois castanheiros, sito no lugar da For-
miga, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar de norte com Evangelina Gonçalves, nascente e 
sul com bens da herança de Elisa dos Anjos Gonçalves e do 
poente com caminho público, inscrito na respectiva matriz sob 
o art.º 445 e ao qual na antiga rústica, correspondia o art.º 33; 
avaliado em € 3.500,00 (três mil e quinhentos euros).
 3.º - Prédio rústico, composto de terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Costa ou Monte, freguesia de Love-
lhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar de norte 
com Manuel António Martins Conde e de poente com caminho 
público, inscrito na respectiva matriz sob o art.º 569, ao qual 
correspondia na antiga matriz rústica, o art.º 855; avaliado em 
€ 3.000,00 (três mil euros).
 4.º - Prédio rústico, composto por terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Carvoal, freguesia de Lovelhe, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte com Teófi lo 
Barbosa, do nascente com Maria Clementina P. Marreca, do sul 
com extrema de Vila Nova de Cerveira e do poente com João 
Baptista Gonçalves, inscrito na matriz respectiva sob o art.º 
637, ao qual correspondia, na antiga matriz rústica, o art.º 946; 
avaliado em € 11.370,00 (onze mil trezentos e setenta euros).
 A administração da herança pertence à Cabeça de 
casal Maria José Gonçalves Dias Guerreiro, residente em Rua 
José Luiz Dias, Bloco 1, concelho e comarca de Monção.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, 
os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, 
um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante corres-
pondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária 
no mesmo valor (n.º 1 do Art.º 897.º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 840, de 05/05/2008

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS-DGCI

SERVIÇO DE FINANÇAS DE
VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356

ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO BEM

 Identifi cação do bem: FRACÇÃO AUTÓNOMA AD, 
CARACTERÍSTICAS: Descrição: espaço na cave de lugar de 
garagem de 12.75 m2 identifi cado por “AD” n°27, Descr. Aval: 
s.c. 81 m2.
 Afectação: Habitação, Tipologia/Divisões: T2, N° de 
pisos: 1, Inscrição na matriz: 1995, Tipo de prédio: Prédio em 
Regime de Prop. Honz., Descrição: prédio constituído em regi-
me de propriedade horizontal constituído por 4 blocos e bloco 
um casa de cave r/chão I°,2°, 3° e os blocos dois três e quatro: 
casa de cave r/c 1° 2° e 3° andares e terraço e logradouro, Des-
crição Aval: superfície coberta 1080 m2., superfície descoberta 
886 m2, Localizado no distrito de VIANA DO CASTELO Conce-
lho de CAMINHA Freguesia de VILA PRAIA DE ÂNCORA Lugar 
de Vila Praia de Ancora.

TEOR DO ANÚNCIO

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Fi-
nanças do Serviço de Finanças VILA NOVA CERVEIRA-2356, 
faz saber que no dia 2008-05-28, pelas 10:00 horas, neste Ser-
viço de Finanças, sito em AV. HEROIS DO ULTRAMAR, VILA 
NOVA CERVEIRA, se há-de proceder à abertura das propostas 
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Proces-
so Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao 
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor 
de 18.203,70 €, sendo 11.592,58 € de quantia exequenda e 
6.611,12 € de acréscimos legais.
 Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores preferentes para re-
clamarem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, 
o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real, 
sobre o bem penhorado acima indicado. (240°/CPPT).
 O valor base da venda é de 35.343,00 €, calculado 
nos termos do artigo 250.° do CPPT.
 É fi el depositária a Sra. MARIA ARLETE DA ENCAR-
NAÇÃO BARBOSA REBELO, residente em R 5 DE OUTUBRO 
BL 3 3 3 ES - VILA PRAIA DE ANCORA, a qual deverá mostrar 
o bem acima identifi cado a qualquer potencial interessado, en-
tre as 00:00 horas do dia 2008-04-10 e as 00:00 horas do dia 
2008-05-28 (249°16 CPPT).
 Todas as propostas deverão ser entregues no Servi-
ço de Finanças, até às 10:00 horas do dia 2008-05-28, em car-
ta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo 
identifi car o proponente (nome, morada e número fi scal), bem 
como o nome do Executado e o n.º de venda 2356.2008.9.
 As propostas serão abertas no dia e hora designados 
para a venda (dia 2008-05-28 às 10:00h), na presença do Che-
fe do Serviço de Finanças (253.° CPPT).
 Não serão consideradas as propostas de valor infe-
rior ao valor base de venda atribuído a cada verba (250° N°4 
CPPT).
 No acto da venda deverá ser depositada a importân-
cia mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança 
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre 
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo 
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser deposi-
tados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, 
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do maior preço, pode 
esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á 
a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° 
CPPT). 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: Maria Arlete da Encarnação Barbosa Rebelo
Morada: Rua 5 de Outubro, Bl 3 3 3 ES - 
               Vila Praia de Âncora

Data: 10-04-2008
O Chefe de Finanças,

A) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

VENDE TERRENO EM LOIVO
3500 M2  -  € 50.000

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

26 de Março

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do Dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 12 de Março • 
de 2008
Despacho PR 04/2008 – Tolerância de ponto• 

Património Municipal
Documentos de prestação de contas respeitan-• 
tes ao ano 2007
Normas de funcionamento da galeria da Casa • 
do Turismo

Património Municipal
Venda do edifício da Escola Primária da Presa • 
– Covas – Condições de arrematação

Regulamentos Municipais
Regulamento Municipal de Taxas de Urbaniza-• 
ção e Edifi cação – Proposta

Loteamentos e Obras Particulares
PIP 19/05 – Maria Clementina Marreca Gonçal-• 
ves Costa

Requerimentos de Interesse Particular
Simples & Seguro Restaurante, Lda – Pedido • 
de autorização para colocação de esplanada

Expediente e Assuntos Diversos
Associação Bandeira Azul da Europa – Parce-• 
ria com Município de Vila Nova de Cerveira – 
Programa eco-escolas
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

Câmara congratula-se com a ligação da A-28 a Gondarém
e exige reposição dos acessos nos lugares de Gouvim e Mota
O Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, congratula-se com a entra-
da em funcionamento do prolongamen-
to da A28 até à freguesia de Gondarém 
mas lembra que é necessário que a li-
gação seja complementada com novas 
intervenções que minimizem o “impacto 
brutal” que terá na circulação automóvel 
da EN 13.    

Por um lado, José Manuel Carpinteira 
defende “uma profunda remodelação” 
do troço entre Caminha e Valença e, por 
outro, solicita aos responsáveis da Es-
tradas de Portugal “maior dinamismo e 
perseverança” na construção dos novos 
acessos rodoviários à “Ponte de Amiza-
de” que, dispondo de projecto, aguarda 
luz verde para a sua construção.

Preocupado com uma circulação segu-
ra e fl uída no interior de Gondarém, o 
autarca cerveirense exige igualmente a 
reposição imediata dos acessos aos lu-
gares de Gouvim e Mota que foram des-
truídos devido à construção da rotunda 
de ligação entre a A28 e a EN 13. 

De acordo com o autarca, a nova ligação 
rodoviária vai contribuir para um consi-
derável aumento de transito a circular na 
EN 13 com as consequências nefastas 
que isso representa em termos de segu-
rança e fl uidez. Por isso, defende, quan-
to antes, um conjunto de intervenções 
(piso, iluminação, semáforos, rotundas..) 
para que a circulação se possa fazer em 
perfeitas condições de segurança. 

“Tem sido extremamente complicado cir-
cular naquela estrada. A partir de ago-
ra, caso os responsáveis continuem a 
assobiar para o lado, será praticamente 
impossível”  lamentou José Manuel Car-
pinteira, recordando que “a Assembleia 
Municipal já repudiou, por mais do que 
uma vez, o estado deplorável de uma 
estrada, onde recentemente perdemos 
um bom amigo e um autarca exemplar”  

Consciente da importância da A28 ser 
prolongada a montante do concelho de 
Vila Nova de Cerveira com ligação à A3 
em S. Pedro da Torre, Valença, tal como 
preconiza o Plano Rodoviário Nacional, 

José Manuel Carpinteira destaca o “pa-
pel positivo” que as intervenções men-
cionadas terão no previsível aumento da 

circulação rodoviária naquele troço.

Contas do Município com taxa de execução 
superior a 72 por cento e saldo positivo de 
2 milhões de euros
A conta de gerência da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira referente a 2007, aprovada na última ses-
são do executivo municipal, apontou para uma taxa de 
execução superior a 72 por cento e um saldo positivo 
de 2.066.966,92 €, transferidos para o exercício fi nan-
ceiro do presente ano. A deliberação já foi objecto de 
apreciação e votação na assembleia municipal de 24 
de Abril.

Além deste aspecto positivo da gestão municipal, o 
documento revela a diminuição da divida do município 
tanto nos empréstimos de curto prazo como de médio/
longo prazo, podendo-se afi rmar que o ano de 2007 foi 
positivo, uma vez que a gestão desenvolvida permitiu 
aumentar as receitas próprias, controlar a despesa de 
funcionamento, e continuar a investir no bem estar das 
populações.

“Apesar das difi culdades sentidas, conseguimos orien-
tar o nosso esforço em áreas onde persistem necessi-
dades, promovendo, ao mesmo tempo, um plano es-
tratégico para o desenvolvimento sustentável do nosso 
concelho” acentuou José Manuel Carpinteira.

No último ano, além da preparação de projectos es-
truturantes para o Quadro de Referência Estratégica 

Nacional (QREN), o município lançou a construção do 
arquivo municipal, 2ª fase do Centro de Apoio às Em-
presas, e empreitadas de saneamento básico em dife-
rentes freguesias do concelho.

Procedeu-se ainda à ampliação das instalações da es-
cola profi ssional e à abertura ao público do Parque do 
Castelinho. Ao mesmo tempo, desenvolveram-se vá-
rios projectos, entre os quais, os centros educativos da 
Vila e Campos e o novo quartel dos bombeiros volun-
tários.

A requalifi cação ambiental da área onde funcionaram 
as minas de Covas e a  conclusão da nova Pousada 
da Juventude, inaugurada no dia 19 de Janeiro, foram 
igualmente investimentos importantes da Administra-
ção Central no concelho que contaram com o apoio do 
município cerveirense. 

Em linhas gerais, o município de Vila Nova de Cerveira 
voltou a reforçar de forma muito positiva a sua situa-
ção económico-fi nanceira e patrimonial, permitindo-se 
encarar o futuro com natural optimismo sempre numa 
perspectiva de equilíbrio das contas públicas e de per-
severança e dinamismo na promoção sustentada do 
concelho.

Exposição de Maias no Centro Histórico
| De 1 a 11 de Maio, nas janelas e varandas de vários edifícios públicos |

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira promo-
veu uma exposição de Maias que estão patentes ao 
público, até 11 de Maio, nas janelas e varandas de 
diferentes imóveis públicos da vila, nomeadamente, a 
Casa do Turismo, os Paços do Concelho, o Solar dos 
Castros e o Aquamuseu do Rio Minho. 

Esta iniciativa, desenvolvida em conjunto com as jun-
tas de freguesia, escolas e associações do concelho, 
surge na sequência de iniciativas semelhantes realiza-
das nos últimos anos e apresenta como principal ob-
jectivo a revitalização das tradições mais marcantes na 
região.

A colocação de Maias - ramos de giestas com fl ores 
amarelas em forma de coroa -  nas portas, janelas e va-
randas das nossas aldeias e vilas tem como propósito 
saudar a chegada da Primavera em todo o seu esplen-
dor e afugentar maus olhados.

A Festa das Maias, celebrada com enorme afectividade 
e intensidade em épocas passadas, caiu em desuso 
nos últimos tempos em virtude de sucessivas proibi-
ções que tinham origem em motivos religiosos ou em 
rivalidades entre localidades. A sua origem perde-se 
no tempo e, segundo consta, relaciona-se com Flora, 
deusa das fl ores e da Primavera, a quem os romanos 
dedicavam os jogos fl orais.
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
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 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

“Cerveira Nova”, o único quinzenário no concelho de Vila Nova de Cerveira

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Uma fi ada de linho
na freguesia de Nogueira

 A Associação Recreativa e Cultural de Nogueira, em 
colaboração com a Junta de Freguesia, continua a desenvol-
ver o programa intitulado «o ciclo completo do linho» que já 
se encontra praticamente na sua fase fi nal.
 A mais recente realização aconteceu na tarde de 27 
de Abril, um domingo, com a concretização de uma fi ada que 
teve lugar na sede da Associação Recreativa e Cultural.
 Foi possível ainda assistir às demonstrações de ri-
pagem, cozedura, lavagem e secagem do linho.
 Por já ser uma raridade no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, o evento reuniu, na freguesia de Nogueira, não só 
residentes na localidade como ainda bastantes forasteiros.
 Um grupo de acordeonistas abrilhantou e animou a 
iniciativa.

Houve noite de fado e jantar
dançante no “Braseirão do 
Minho” no Fim-de-Semana
Gastronómico
 Além da ementa tradicional, composta por sável, 
especialmente com o “arroz de debulho”, e os “biscoitos de 
milho”, a freguesia de Vila Meã juntou a animação do Fim-de-
Semana Gastronómico a uma noite de fado, com os fadistas 
Albano Silva e Diana Gomes, e um jantar dançante com a 
actuação de um conjunto musical espanhol.

Estrada que vai da Mata Velha à
Bagoada, na freguesia de Loivo, 
a precisar de arranjo

 A estrada que na freguesia de Loivo vai do lugar da 
Mata Velha à Bagoada, passando pelo sítio da Devesa, en-
contra-se, no local que imagem documenta, com defi ciências 
no escoamento das águas pluviais, tornando-se intransitável 
nos dias de chuva, tanto para veículos como para peões.
 Espera-se, portanto, que esta via venha a ser arran-
jada, quanto mais depressa melhor.

Comemorado o 18.º aniversário 
do Lions Club de Vila Nova de 
Cerveira
 Em 30 de Abril comemorou-se o 18.º aniversário da 
criação do Lions Club de Vila Nova de Cerveira.
 A festa decorreu no “Braseirão do Minho”, em Vila 
Meã, e contou com a presença do Governador Lions e ainda 
diversas autoridades leonísticas da região C/N.
 Ao longo de quase duas décadas de existência, o 
Lions Club de Vila Nova de Cerveira tem desenvolvido uma 
actividade bastante interessante em favor do próximo.

Folclórico da Casa do Minho no
30.º aniversário do Rancho
“Os Minhotos”
 Com um festival de folclore, que terá lugar no dia 18 
de Maio, com início às 15 horas no Centro Cultural da Ribeira 
da Lage, em Oeiras, festeja-se o 30.º aniversário do Rancho 
Folclórico “Os Minhotos” da Ribeira da Lage, em cujo progra-
ma consta um desfi le dos ranchos convidados e entrega de 
lembranças, pelas 15 horas, e um festival de folclore, com 
início às 16 horas, com a presença dos seguintes ranchos: 
Rancho Folclórico “Os Minhotos” da Ribeira da Lage, de Oei-
ras; Grupo Cultural “Os Rancheiros” de Vila Fria, de Oeiras; 
Grupo de Danças e Cantares do Verde Minho, de Loures; e o 
Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa.

Sugestões e outros registos
ACTOS DE VANDALISMO

 A coberto da noite, energúmenos, actuando sem 
medo, danifi caram e destruíram diversos holofotes que se 
encontram instalados no caminho em volta das muralhas 
do Castelo da vila, mais conhecido por “Caminho da Ron-
da”.
 Acto condenável praticado por indivíduos mal in-
tencionados a pedir severo castigo.
 Uma vez que os holofotes se encontram coloca-
dos ao alcance de todos, seria desejável que os mesmos 
fossem protegidos com segurança, para que um dia não 
se volte a repetir o mesmo.

Gaspar Lopes Viana

Nos 97 anos da Guarda Nacional
Republicana houve cerimónias 
em Cerveira
- Várias valências no Terreiro

 No dia 3 de Maio completaram-se 97 anos da cria-
ção da Guarda Nacional Republicana (G.N.R.).
 A efeméride foi comemorada em Lisboa e nas sedes 
de todas as unidades do dispositivo a nível de posto.
 Em Vila Nova de Cerveira, promovido pelo Grupo 
Territorial de Viana do Castelo, houve diversas cerimónias 
que tiveram lugar no Terreiro da sede do concelho. Foi um 
chamado “PLASTRON” com diversas valências da Guarda 
Nacional Republicana a mostrar as suas capacidades.

 A escultura da Flagrante Cerveirense, que apresen-
tamos neste número de “Cerveira Nova”, dedicada ao “Dia da 
Mãe”, encontra-se próximo da Igreja Paroquial de Sopo, num 
cruzeiro, e representa Nossa Senhora da Piedade.
 Foi esculpida, em granito da região, no fi nal do sé-
culo XVIII por Manuel Igreja, um canteiro natural da localida-
de.
 A imagem está num único bloco e é conhecida a 
nível popular pela “Pietá de Sopo”.
 É pena que, na actualidade, se encontre num esta-
do bastante avançado de degradação.

Flagrante da primeira página
com a “Pietá de Sopo”

Antenas e galinhas
“captadas” nas Cortes,
em Cerveira
 Queixam-se várias pessoas, com residência na 
zona das Cortes, que têm desaparecido dali algumas ante-
nas de televisão e, também, diversas galinhas.
 A ratonice começa a causar certo alarme, a ponto 
dos lesados, e não só, estarem a intensifi car medidas de vi-
gilância, de forma a não serem mais vítimas dos ratoneiros, 
naquela zona da sede do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra.

VISITE-NOS NA INTERNET
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Com 77 anos foi a sepultar, para o 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, Alfredo Maria da Silva, casado, que 
residia na sede do concelho.

O falecido, que era cabo aposentado 
da extinta Guarda Fiscal, foi, em tempos, 
elemento da Banda de Música dos Bom-
beiros Voluntários locais.

Para o mesmo Cemitério Municipal foi 
a enterrar Maria Virgínia Pereira Rebelo 
Duro Gonçalves, de 79 anos.

A extinta, que residia no Edifício Ilha 
dos Amores, em Vila Nova de Cerveira, 
era casada com Raul Zulmiro Duro Gon-
çalves.

EM COVAS

Armindo José Domingues, de 76 anos, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Covas. O extinto, que era casado, residia 
no lugar de Vilarinho.

EM SOPO

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Sopo, Ana Luísa da Cunha, de 82 
anos, viúva, que residia no lugar de Ca-
bral.

EM GONDARÉM

Leandro Joaquim Martins Costa, de 83 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Gondarém. O falecido, que era divor-
ciado, encontrava-se como utente do Lar 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira.

EM LOIVO
Com a avançada idade de 91 anos, 

foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de 
Loivo, Prazeres dos Anjos Gonçalves La-
meira. AS falecida, que era viúva, era na-
tural de Reboreda e residia na freguesia 
de Gondarém.

EM VENADE

No Cemitério Paroquial de Venade foi 
a sepultar Ester Carmo Pires, de 82 anos, 
viúva, que era utente do Lar Maria Luísa 
de Vila Nova de Cerveira.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
No “Outeiro da Forca”, em Cerveira, “apareceu” um novo
pilar para completar o antigo instrumento de morte

 Foi na véspera de 25 de Abril, portanto no dia 24, 
que no lugar do “Outeiro da Forca”, em Vila Nova de Cervei-
ra, apareceu ao lado do velho monumento, que é constituído 
por um só pilar, um outro pilar, mais moderno, erigido, ao que 
se presume, para completar a forca, já que no cimo puseram 
uma trave com uma corda pendurada.
 Um acto controverso (há opiniões a favor e contra), 
mas o certo é que o velho pilar é considerado monumento 
nacional e, segundo legislação em vigor, ao seu redor, numa 
área de cinquenta metros, não são permitidas intervenções 
sem autorização do IPPAR.
 Como ninguém se apresentou, até agora, como 

mentor do empreendimento, tudo parece indicar que a sua 
construção foi clandestina e que na concretização não houve 
intervenção de técnicos especializados em património.
 Assim, o “Outeiro da Forca”, que num passado mui-
to longínquo foi falado, e temido, pelo muito de tenebroso 
que representava, volta, na actualidade, a ser comentado 
e discutido por ali se ter reconstruído a outra metade dum 
instrumento de morte que, desde há muito, felizmente, está 
afastado da nossa civilização.

José Lopes  Gonçalves

Comemorou-se o 25 de Abril 
com diversos acontecimentos
 O 25 de Abril foi comemorado em Vila Nova de Cer-
veira com um conjunto de iniciativas promovidas pela Câ-
mara Municipal, em parceria com as associações Projecto e 
Convento de S. Paio.
 Um workshop de pintura - ‘Pintoposters’ -, no Ba-
luarte de Santa Cruz (junto à Casa do Artesão, deu início 
ao programa comemorativo da Revolução dos Cravos. Este 
atelier ao ar livre esteve a cargo dos artistas membros da 
Associação Projecto, tendo havido distribuição de cravos no 
centro histórico da vila.
 Na Biblioteca Municipal houve ‘Diálogos’, sob o 
tema “Memórias de uma Guerra e Identidades em Trânsito”, 
com Margarida Paredes, numa parceria com a Associação 
Cultural Convento de S. Paio.
 O dia festivo terminou com o Concerto de Abril - 
“Lendas e Mitos”, no Cine-Teatro dos Bombeiros.
 Para além de ser uma homenagem a Zeca Afonso, 
este concerto apresentou também temas de outros músicos 
de intervenção, como Sérgio Godinho ou Fausto, num es-

pectáculo a cargo de um trio composto por músicos com uma 
larga experiência nesta área.

Cinco sapadores fl orestais 
para o concelho de Vila Nova
de Cerveira
 Após uma candidatura no âmbito da Associação 
Florestal do Vale do Minho à Direcção-Geral dos Recursos 
Florestais, o concelho de Vila Nova de Cerveira foi dotado 
com uma equipa de cinco sapadores fl orestais.
 Esse grupo de pessoas, que irão trabalhar no com-
bate às chamas nos montados, na próxima campanha, irão 
ser, tal como os Bombeiros Voluntários locais, da maior uti-
lidade para as populações, isto no que concerne, especial-
mente, ao espírito de segurança.

Encontrado na via pública, 
em Loivo, com graves 
queimaduras
 O operário da construção civil, Diamantino Silva 
Vieira, de 36 anos, solteiro, foi encontrado caído, na via pú-
blica, com queimaduras de certa gravidade.
 A residir, sozinho, na antiga escola primária (“esco-
la velha”), no lugar de Bouça-Vedra, em Loivo, o sinistrado, 
segundo se presume, teria caído ao lume dentro de casa e, 
depois, com o desespero, veio à procura de socorro no exte-
rior.
 Foi atendido, ainda naquela freguesia, por um mé-
dico do CODUR, tendo sido depois transportado pelo VMER 
(Viatura Médica de Emergência Rápida) a uma unidade hos-
pitalar.

Morte de octogenária em 
France (Sopo) viúva 
dum ex-emigrante
 A morte de Adosinda 
Maria Castim, de 84 anos, que 
residia no lugar de France, na 
freguesia de Sopo, ocorreu no 
dia 25 de Abril, sendo sepulta-
da no Cemitério Paroquial em 
28 do mesmo mês.
 A falecida, que era 
viúva do ex-emigrante Serafi m 
João Costa, morreu subita-
mente, pelo que as entidades 
estiveram no local e depois de 
cumpridas as formalidades le-
gais o corpo foi transportado para a morgue do Centro Hospi-
talar do Alto Minho, onde foi autopsiado.
 Como a Igreja Paroquial de Sopo se encontrava em 
obras, os actos litúrgicos foram efectuados na capela de S. 
João, em France.

Escadório do “Outeiro da Forca” 
já se encontra concluído
 Há tempo demos notícia de que estava a ser conclu-
ída a construção de um escadório de acesso ao “Outeiro da 
Forca”.
 Podemos agora acrescentar que a conclusão já se 
efectuou e aconteceu, precisamente, em 19 de Março.
 O operário que executou o trabalho, gratuitamente, 
foi Augusto Fernandes Afonso, que conforme a disponibilida-
de de tempo, e como residia nas proximidades, foi levando a 
cabo a obra que iniciou em Outubro de 2007.

Festival do “Biscoito de Milho”
na Casa do Artesão em Cerveira

 Instalada no “Largo de Santa Cruz”, a Casa do Ar-
tesão (antiga praça do peixe), na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, teve um acontecimento deveras atraente, 
exactamente com a realização do Festival do “Biscoito de Mi-
lho”.
 Foi em 26 e 27 de Abril, integrado no Fim-de-Se-
mana Gastronómico e deu oportunidade para que ali se fi -
zessem bastantes transacções de uma doçaria que é uma 
especialidade local.
 Os visitantes foram em número considerável. E além 
de se deliciarem com os biscoitos, puderam apreciar outras 
coisas ali expostas, tais como o “caniço”, espigas e utensílios 
de cozinha.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E quando o viram, maravilharam-se, e disse-lhe sua mãe: Filho, por que fi zeste assim para connosco? Eis que teu pai e eu ansiosos te procurávamos. E ele lhes dis-
se: Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu Pai? E eles não compreenderam as palavras que lhes dizia (S. Lucas 2:48, 50). 

 COMENTÁRIO
(2008-05-A)

CRISTO NO TEMPLO
 Nestas Escrituras Sagradas, começamos a verifi car 
uma certa diferença entre mãe e Filho. José e Maria iam to-
dos os anos a Jerusalém compartilhar da festa da Páscoa e, 
como é natural, levavam Jesus. Sucedeu que, no regresso, 
Maria deu pela falta do fi lho e, solícita, procurou-O entre os 
companheiros de viagem, mas em vão. Que aconteceu? O 
menino-Deus foi encontrado no templo dos doutores, ouvin-
do-os. A sua inteligência e respostas causavam certa admira-
ção a esses doutores.
 Cristo recebeu da Sua mãe uma censura pelo que 
havia acontecido, porém a mesma fi cou embaraçada ao ouvir 
Ele dizer que estava a tratar dos negócios do Pai celestial, 
escolhendo a melhor parte como prenúncio da Sua futura 
missão. O incidente ocorrido nessa ocasião revela a nature-
za ímpar e sem pecado desse menino em desenvolvimento. 
Portanto, não eram interesses próprios que o podiam com-
prometer, desconhecendo José e Maria, em parte, os Seus 
argumentos.
 Em S. João 2:1-12, conta-nos o primeiro milagre fei-
to por Jesus, transformando a água em vinho, num casamen-
to em que Ele e a sua mãe haviam sido convidados. Maria 
quis servir de mediadora, quando havia necessidade de su-
prir a falta da bebida indispensável entre os convivas da fes-
ta. Cristo, no entanto, manifesta uma censura velada a Sua 
mãe, por intervir num problema que ela não podia resolver; 
e Maria aconselhou depois aos serventes deste modo: fazei 
o que Ele vos mandar. Reconhecendo que só Jesus tinha a 
solução para tal difi culdade.
 Pondo em claro o assunto, chegamos à conclusão 
que Maria deu uma boa recomendação aos criados da boda, 
a qual deve servir de lição para nós hoje, pois a quem deve-
mos obediência espiritual é a Cristo e não a qualquer pes-
soa.
 Os cristãos evangélicos não são descrentes em Ma-
ria, como alguém poderá pensar. Admiramos, por exemplo, a 
sua coragem ao estar junto à cruz, assistindo ao martírio do 

seu bendito Filho até aos Seus últimos momentos.
 A presença, no cenáculo, desta mulher devota e 
notável, quando aguardava a promessa do Espírito Santo, 
sendo baptizada com o poder pentecostal, como os outros. 
E a sua alegria era, por certo, extraordinária, ao sentir o fogo 
santo como uma nova experiência na sua carreira como ser-
va do Senhor.

CONCLUSÃO FINAL

 Se o amado leitor, entende, compreende e aceita 
esta mensagem, que vem da parte  do nosso Deus, para si 
e sua casa. Realiza dentro de seu coração, que está sem 
salvação e que sobre si pesa a responsabilidade do pecado e 
deseja tomar hoje, sua decisão, em aceitar ao Senhor Jesus 
Cristo, como  único e sufi ciente Salvador. Faça no seu silen-
cio agora mesmo esta oração:

É UM ACTO DE FÉ

 Senhor Jesus, aceito a tua Palavra, creio que fostes 
crucifi cado no calvário, por amor as nossas vidas, creio  que 
ressuscitastes ao terceiro dia, para salvação de todo aquele 
que crê. Sei que sou pecador;  perdoa-me  os meus pecados 
e lava-me com teu sangue, que vertes-te naquela cruz no 
calvário, para salvação da minha alma. Peço-te que escrevas 
o meu nome no livro da Vida, amem. 

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com

 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:

Assembleia de Deus Emanuel

14 Connecticut Ave.

BAY SHORE, NY 11706-3007

U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira

MARIA DE LURDES PEREIRA
(Faleceu em 13 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA da saudosa extinto, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente, vem, por este ÚNICO 

MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que, por oca-
sião do falecimento e fune-
ral do seu ente querido, lhe 
manifestaram o seu pesar, 
dando-lhes provas de mui-
ta amizade e carinho. 
 Agradece ainda a 
todos quantos estiveram 
presentes na eucaristia da 

Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

MANUEL MARIA DA SILVA
(Faleceu em 12 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA , muito 
sensibilizada, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer re-
conhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente 
querido ou que, por outro 
modo, lhe tenham manifesta-
do o seu pesar.

 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufráfi o da alma do Manuel Maria da Silva.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

ADELINA RITA 
RAMALHO LEMOS

(Faleceu em 11 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, muito 
sensibilizada pelas provas de 
amizade e pesar recebidas 
por ocasião do funeral do seu 
ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todos os que com a sua pre-
sença, ou por qualquer outra 
forma, lhe demonstraram o 
seu pesar.

 Também agradece a todos 
quantos participaram na Missa do 7.º Dia em sufráfgio 
da alma da saudosa extinta.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Vila Nova de Cerveira

ALFREDO MARIA DA SILVA
(Faleceu em 16 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA do 

saudoso extinto, na impos-
sibilidade de o fazer pes-
soalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, muito sensi-
bilizada, manifestar o seu 
vivo  reconhecimento a to-
dos os que, de algum modo, 
a acompanharam no mo-
mento triste por que acaba 
de passar.

 Agradece ainda a todas as pessoas que par-
ticiparam na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de 
Alfredo Maria da Silva.

Sopo - Vila Nova de Cerveira

ANA LUÍSA DA CUNHA
(Faleceu em 20 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  SUA FAMÍLIA 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pes-
soas que participaram no 
funeral do seu ente querido 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu pesar, acompanhando-a 
no momento triste por que 
acaba de passar.

 Agradece igualmente a todas as pessoas 
que participaram na eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da sua alma.

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205 Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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Vale do Minho apresenta 
candidaturas ao
Programa Cooperação 
Transfronteiriça
Portugal-Espanha

 A Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho 
apresentou um conjunto de candidaturas ao Programa Ope-
racional de Cooperação Transfronteiriça Portugal-Espanha 
2007-2013, com um investimento global superior a 6 milhões 
de euros da parte portuguesa.
 Destaque para 3 projectos na área do saneamento 
e qualifi cação ambiental, com um investimento de cerca de 3 
milhões de euros para a margem portuguesa, que conta com 
as parcerias da Xunta de Galicia e da Deputación de Ponte-
vedra, pretendendo contribuir para a melhoria das condições 
ambientais da Bacia Hidrográfi ca do rio Minho e da melhoria 
da conduta das pessoas em relação à gestão e aproveita-
mento do recurso água.
 Outra candidatura designada “Rede Viária Trans-
fronteiriça do Vale do Minho / Província de Pontevedra”, em 
parceria com a Direcção Xeral de Obras Públicas da Xunta 
da Galicia, e com um investimento de cerca de 1 milhão e 
400 mil euros no Vale do Minho português, prevê a melhoria 
de acessibilidades de ligação dos núcleos urbanos às gran-
des vias transfronteiriças; fi nalmente a candidatura “Promo-
ção e Dinamização das Fortalezas Transfronteiriças”, com 
um investimento do Vale do Minho português de cerca de 1,4 
milhões de euros, pretende reforçar o investimento em bens 
patrimoniais, designadamente as fortalezas históricas, com o 
objectivo de criar espaços de visitação e interpretação deste 
património histórico e a promoção de novos circuitos culturais 
transfronteiriços.
 Destaque ainda para uma candidatura apresentada 
pela Uniminho - Associação do Vale do Minho Transfrontei-
riço, cujos associados são a Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho e a Deputación Provincial de Pontevedra, com 
um investimento de cerca de 640 mil euros, para a criação 
de um centro de informação transfronteiriça, a elaboração de 
um  estudo para a implementação de um projecto-piloto de 
transportes públicos transfronteiriços e ainda um estudo de 
viabilidade de prestação de serviços públicos locais trans-
fronteiriços.

Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho

Agenda 21 do Vale do Minho 
apresentou Planos de Acção
- O Segundo Encontro “Escrever o 
Futuro”, realizou-se em Vila Nova 
de Cerveira 

 A Agenda 21 Local é um processo de envolvimento 
dos cidadãos e organizações numa estratégia de promoção 
da sustentabilidade local. No Vale do Minho desenvolve-se, 
desde 2007, um projecto único: ao todo foram efectuadas 
mais de 400 reuniões, fóruns e eventos onde participaram 
cerca de 500 entidades e 3000 cidadãos. Os documentos 
que serão apresentados incluem o primeiro Plano Estratégi-
co para a Energia e Alterações Climáticas realizado ao nível 
regional em Portugal. São cerca de 200 acções que prome-
tem melhorar a qualidade de vida na região.
 A Comissão de Acompanhamento da Agenda 21 do 
Vale do Minho reuniu no passado dia 10 de Abril de 2008 
para aprovar os diagnósticos e Planos de Acção, municipais 
e supra-municipal. 
 Estes documentos, fundamentais no processo da 
Agenda 21 Local, permitem orientar a gestão e as políticas 
locais em prol da sustentabilidade, bem como orientar a po-
pulação para desempenhar um papel activo na sua prosse-
cução. 
 Nestes planos constam áreas prioritárias para os 
5 municípios do Vale do Minho, designadamente Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira, 
tais como o turismo, o ordenamento do território, a energia e 
alterações climáticas, a fl oresta, os resíduos, a mobilidade e 
educação para a sustentabilidade.  
 Os Planos foram apresentados no segundo encon-
tro “Escrever o Futuro” (slogan do projecto) que decorreu no 
dia 22 de Abril (Dia da Terra), na Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.
 A Agenda 21 Local é promovida em parceria pela 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho e pela Escola 
Superior de Biotecnologia da Universidade Católica, contan-
do com o apoio do Programa Operacional da Região do Nor-
te.  

CERVEIRANOVA - Edição n.º 840, de 5 de Maio de 2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de dezasseis de Abril de dois mil e oito, lavrada de fl s. 53 a 
fl s. 55, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-
quenta e Cinco - E, deste Cartório, Eduardo da Silva Pereira, 
titular do B.I. nº 8162002, emitido em 02.05.2000, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casado, natural da freguesia de Resende, 
concelho de Paredes de Coura, residente no lugar Moutorros, 
freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
outorga na qualidade de procurador, em representação de Ibé-
rico Maria Rodrigues, N.I.F. 110 429 478 e mulher, Maria Emí-
lia da Cunha Coimbra Rodrigues, N.I.F. 110 429 486, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de 
Gandra, ela da freguesia de S. Pedro da Torre, ambas do con-
celho de Valença, residentes na Travessa do Hospital Militar, 
n°4, freguesia e concelho de Valença, declarou que os seus re-
presentados são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de lavradio, com 
a área de mil cento e vinte e cinco metros quadrados, sito no 
lugar de Sobral, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Joaquim Dias, 
do sul com Junta de Freguesia, do nascente e do poente com 
Maria Palmira Cunha Rodrigues Fernandes, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 1476, com o valor patrimo-
nial tributário de 41,00 € e atribuído de SETECENTOS E CIN-
QUENTA EUROS.
 Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declara sob sua inteira responsabilidade. 
 Que os seu representados adquiriram o referido pré-
dio no ano de mil novecentos e sessenta e quatro por partilha 
com os demais interessados dos bens da herança de Ana dos 
Prazeres da Cunha, viúva, respectivamente sogra e mãe dos 
seus representados, residente que foi na referida freguesia de 
S. Pedro da Torre, partilha essa que não chegou a ser formali-
zada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que 
há mais de vinte anos que os seus representados o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as contri-
buições que sobre o citado prédio incidem, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 
 Que, assim, têm a posse sobre o indicado prédio vin-
do a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião que, em nome dos seus represen-
tados, invoca. 
 Que, nestes termos os seus representados, adqui-
riram o mencionado prédio por usucapião, não tendo dado o 
modo de aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, dezasseis de Abril de dois mil e 
oito. 

A Notária, 
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Estudo sectorial das áreas
estratégicas do Alto Minho
 A região do Alto Minho caracteriza-se por uma sé-
rie de indicadores que constituem enormes desafi os para os 
diversos agentes económicos. Actualmente, existe um con-
junto de necessidades pertinentes que devem ser encaradas 
como prioritárias para o desenvolvimento do território, no-
meadamente a do desenvolvimento de uma região que não 
cresce em número de habitantes desde 1991, que dispõe de 
um índice de poder de compra per capita de 65% da média 
nacional e que tem perdido emprego, nos últimos anos, regis-
tando taxas de desemprego da ordem dos 9%. 
 A necessidade de dinamização do empreendedoris-
mo numa Região com fraco índice empresarial, com destaque 
para as áreas relacionadas com o aproveitamento dos produ-
tos de origem agrícola e recursos naturais, e de dinamização 
da cooperação entre sectores de actividade, nomeadamente 
a industria, a agricultura, os serviços e o mundo académico, 
do qual se espera um impacto positivo no desenvolvimento 
da Região, bem como a valorização dos produtos regionais, 
a redução do desemprego com melhoria da qualifi cação das 
pessoas e aproveitamento do potencial oferecido pelo desen-
volvimento das regiões vizinhas nacionais e internacionais, 
são sem dúvida necessidades prioritárias que devem ser en-
caradas com preocupação e resolvidas com urgência.
 Por outro lado, resultantes do cruzamento entre “As 
Principais Vagas de Actividades – Horizonte 2015”, presentes 
no Relatório Norte 2015, e os recursos e aptidões existentes 
na base produtiva do Minho-Lima, defi niram-se como áreas 
de oportunidade mais relevantes em termos da sua inserção 
na economia internacional, o Outsourcing, através da inser-
ção nos crescentes fl uxos de globalização relacionados com 
as indústrias modulares (automóvel, electrónica, construção 
naval, etc), benefi ciando da proximidade ao cluster automó-
vel na Galiza, das empresas implantadas na região ligadas 
a estes sectores e de investimentos previstos; as Energias 
Renováveis, sobretudo no que respeita ao aproveitamento 
das condições naturais existentes, quer em termos de ener-
gia eólica, quer no aproveitamento de bio-massa; o Desen-
volvimento Rural/Produções Locais e Agro-Indústria, através 
da valorização, divulgação, promoção e dinamização da 
competitividade do valor económico de muitas produções 
locais, nomeadamente a fi leira do vinho, da carne barrosã, 
dos lacticínios e da horto fruticultura, para aproveitamento do 
valor económico intrínseco ao aproveitamento das condições 
naturais da região e de viabilização da vertente turística as-
sociada à natureza; e por fi m, o Acolhimento e Turismo, be-
nefi ciando da aptidão do território para o turismo exigente em 
qualidade ambiental, para a prática de desportos náuticos e 
de natureza, para o turismo em espaço rural e para o turismo 
de 2ª residência. 
 Face a este enquadramento da região, o CEVAL 
desenvolveu o Projecto CID – Competitividade, Inovação e 
Desenvolvimento no Minho-Lima no âmbito da Media 1.4 ON, 
para promover um conjunto de iniciativas empresariais de ca-
riz tecnológico e inovador, orientadas para potenciais áreas 
de desenvolvimento estratégico da Região. Nesse sentido, 
foi efectuado um Estudo Sectorial sobre as áreas de activida-
de e sectores empresariais da região com maior potencial de 
desenvolvimento: as fontes de Energias Renováveis numa 
lógica de clustering, a Agro-indústria numa visão de aprovei-
tamento do potencial proveniente dos produtos da região e 
de criação das condições para a dinamização da fi leira do 
turismo rural, e as novas tecnologias aplicadas à metalome-
cânica ligeira numa estratégia de outsourcing da indústria 
modular. 
 O Estudo foi apresentado numa cerimónia aberta ao 
público no Auditório Municipal de Ponte de Lima. 

Comemorações da Semana da Leitura em Valença
- Concurso Nacional Ler + BES
 Os alunos da Escola Básica do 1º Ciclo e do Jardim 
de Infância das Antas, de Valença, do Agrupamento Muralhas 
do Minho, desenharam uma fl or gigante, apelando à leitura, 
no âmbito das comemorações da Semana da Leitura (con-
curso LER+ BES).
 A actividade ocupou todo a área do relvado do es-
tádio do Sport Clube Valenciano e envolveu os 300 alunos 
dos dois graus de ensino. O objectivo fi nal foi conseguir uma 
composição fotográfi ca aérea que irá participar no concurso 
LER + BES promovido pelo Plano Nacional de Leitura. Uma 
iniciativa que surgiu no âmbito deste plano e que a comu-
nidade escolar local tem vindo a desenvolver com as mais 
diversas actividades subordinadas ao tema.
 A própria autarquia de Valença já se associou a este 
programa, através da assinatura de um protocolo com a Co-

missão do Plano Nacional de Leitura e em que se compro-
mete a contribuir fi nanceiramente para a aquisição de fundo 
documental para as escolas do concelho e a promover a rea-
lização de eventos destinados à promoção da leitura.
 A fl or, moldada com a presença de todos os alunos 
em campo, proporcionou a leitura aérea, de palavras como: 
viajar, sonhar, viver, voar, aprender, crescer, liberdade, en-
tender. Aos mais pequenos, do Jardim de Infância, coube 
a tarefa de formarem o pequeno circulo central da fl or que 
guardava a palavra LER. Aos demais alunos coube a tarefa 
de dar corpo à fl or através das pétalas e do desenho das 
palavras relacionadas com a leitura. 
 A iniciativa contou com a colaboração dos Bombei-
ros Voluntários de Valença, de elementos do Aero Clube de 
Cerval e do Sport Clube Valenciano. 

Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o
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STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 840, de 5/05/2008

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

EDITAL
CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO
VENDA DE UM PRÉDIO URBANO

(ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE FRANCE - SOPO)

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:
 Faz, público, de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em reunião de 26 de Março de 2008 que 
aceita propostas, até ao dia 20 de Maio do ano em curso, para 
venda do seguinte imóvel (antigo edifício da Escola Primária de 
France - Sopo):
 Edifício urbano com um piso com a área coberta de 
111m2 e logradouro com 560m2 que confronta de norte com 
João Carlos Pereira, nascente com Caminho de Servidão,  po-
ente com Herd. Elvira Silva e de sul com caminho público, sito 
no lugar de France, freguesia de Sopo, ainda omisso à matriz 
predial, mas cuja participação já foi efectuada e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob 
o n.º 01559/200203 da dita freguesia de Sopo, avaliado pelos 
Técnicos da Câmara Municipal em € 52.500,00 (cinquenta e 
dois mil e quinhentos euros) e com subordinação às seguintes 
especifi cações:
 A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A ARREMA-
TAÇÃO:
- Valor de venda: 80% do valor da avaliação: € 42.000.00;
- As propostas, a apresentar de acordo com o modelo anexo 
a este edital, serão encerradas em envelope opaco fechado e 
lacrado, contendo exteriormente os dizeres “PROPOSTA PARA 
AQUISIÇAO DE UM EDIFICIO NA FREGUESIA DE SOPO 
(ANTIGA ESCOLA PRIMARIA DE FRANCE - SOPO)”, e deve-
rão ser apresentadas na secção de Administração Geral desta 
Câmara Municipal até às 16 horas do dia 20 de Maio de 2008. 
Serão excluídas as propostas que não sejam apresentadas 
pela forma indicada e as que não respeitem o modelo referido.
- Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da abertura 
das propostas: 30% do valor da arrematação.
 B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇAO:
- A escritura de compra e venda, com o pagamento da parte do 
preço ainda não paga, será celebrada no prazo máximo de 30 
dias a contar da data da arrematação, em data a acordar com 
a Câmara Municipal;
- São da conta do arrematante as despesas do imposto de selo 
da data da arrematação (a pagar no acto), do IMT e da escritu-
ra de compra e venda. 
 C) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS E LICI-
TAÇÃO:
- Propostas serão abertas no dia 26 de Maio, pelas 10h 30m, 
no salão Nobre do edifício das Paços do Concelho, na presen-
ça do Presidente da Câmara ou de quem o substituir, do chefe 
da Divisão Administrativa e Financeira ou quem o substituir e 
da Chefe de Secção de Administração Geral ou quem a subs-
tituir; 
- Após a abertura das propostas, será dado conhecimento dos 
respectivos valores aos presentes, sendo, em caso de igual-
dade das propostas de valor mais elevado, admitida licitação, 
sendo os lanços mínimos de € 2,500.00.
 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de estilo.
 E eu Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de chefe 
da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o 
subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 27 de 
Março de 2008.

O Presidente da Câmara,
a) - José Manuel Vaz Carpinteira

Proposta

F......................... estado civil, NIF.............., residente no lugar 
de.............................., freguesia de............................, concelho 
de........................ titular do bilhete de identidade n.º emitido 
pelos serviços.......................... em..... /...... /......, declara que 
pretende adquirir o prédio urbano sito no lugar de ............... da 
freguesia de..............., pelo valor de...................... € (...............
.................. euros).
 Mais declara que se submete às condições do edital 
publicado em....... de................................ de 2008, acerca des-
te assunto.

Vila Nova de Cerveira,......... de........................ de 2008.

O proponente,

Voltar a ser Criança
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Quando eu era criança
Olhava o mundo e a vida
Com sonhos e confi ança
Como coisa divertida

Não conhecia o mal
Nem ódio nem violência
E o meu mundo real
Vinha da inconsciência

Era tudo fantasias
Os sonhos, as ilusões
Não conhecia arrelias
Nem o que eram depressões

Agora que adulto sou
É que vejo a realidade
Muito que o mundo mudou
Desde essa tenra idade

Hoje guardo na memória
Alguns lapsos desse tempo
Recordação ilusória
Para me servir de alento

Criança não volto a ser
A norma da vida é essa
Pouco tempo há p’ra viver
E a vida passa depressa

Ser criança que saudade
Desse tempo ingénuo e puro
Em que nessa tenra idade
Nem pensava no futuro

Se eu pudesse regressava
Atrás ao tempo de então
Nunca mais aqui voltava
P’ra esta desilusão

Neste mundo de maldade
Que já não dá confi ança
Para ter felicidade
Só voltando a ser criança

A Velhice
Depois dos setenta anos
A velhice chega depressa,
Sei que não há enganos,
A falta de saúde começa
 
Há desgastes, há sequelas
Há nervoso miudinho,
Há novas rugas nas faces,
Também cabelo branquinho
 
Doem os ombros, as cruzes,
Doem as pernas, os dentes,
As mãos, os pés, a barriga
-Ai, meu Deus a quem o diga!
 
Esquece-se a chave da casa,
Do cofre, do gavetão;
Mal está nossa cabeça
Que não merece perdão.
 
Aos setenta anos chegar, 
É bom, podem acreditar.
Ver os netos crescer,
Com eles passar a viver
Às vezes vê-los casar,
E bisnetos embalar.
 
Depois dos setenta anos,
Há mais tempo para ler,
O passado recordar,
As memórias escrever,
Alguns podem correr
No ginásio, o tempo ocupar.
 
Os que não podem andar
Muito engordam sem querer,
Têrm sempre fome, coitados!
Precisam de muito comer.
 
Perderam as ilusões,
São feios, gordos, desajeitados,
Não mudadram de vida,
Sentem-se desamparados.
 
Ser velho?
Só na idade,
Eu leio e escrevo versos,
P’ra mitigar a saudade

 
 

José Fernando Outeiro
Mem Martins (Sintra)

Gritos no Tempo
Gostaria de gritar,
Gritar, tão forte,
Que o grito
Entrasse no Céu
Desse a volta
À terra e ao mar
E eu sentisse o eco
Desse grito voltar.

Mas!... Limito-me:
A calar!...
Gostaria de sonhar,
No amanhã, rir
Cantar, avançar.

Mas!... Limito-me:
A não pensar!...
Gostaria de correr,
Correr, saltar
Dizer ao tempo para parar

Mas!... Limito-me:
A com ele caminhar,
Se possível devagar
“Para que”!
Lá aonde me leva
Demore muito “a chegar”

Gracinda
(França)

João de Deus
João de Deus
Irmão em Jesus
Envia-nos dos altos céus
Um pouco da tua luz

Tua cartilha escolar
Dos brinquedos o mais feliz
E a sonhar, brincar, soletrar,
Somar, cantar, perdoar e a amar
Que a vida feliz aprende o petiz

Uma escola ao ar livre
Estudando no livro da Natureza
Nesta existência por sorte eu a tive
Agradeço Pai, por tanta riqueza.

M.C.R. Vasconcelos
(Paris)

A todas as mães
Como um anjo é que ela entrou no nosso lar!
A pé? Ao colo? Não importa a sorte que ela tenha,
 não há mal que enfrente e não conforte
Com brandas mãos de fada singular
Tão santa que só sabe perdoar!
Tão frágil!... E não há ninguém tão forte a defender...
O ninho até à morte
E ainda morta nos fi ca a governar!
Quem a soubera amar, como merece!
Quem poderá pagar-lhe, com oiro e prece,
Os ais de tantas horas dolorosas!
Pudesse ela ser chão, ser caminho!
Ninguém se magoaria num espinho!...
E os nossos pés só calçariam rosas.
A todas as mães do mundo que sofrem
Com os espinhos
Muito amor, carinho...
É esta a minha mensagem.

Judite Carvalho
(Cerveira)
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Lugar das Cortes e o Comércio
ao Longo dos Tempos (II)

... recordado numa tertúlia a dois!
 Atravessamos a estrada para o 
outro lado e aí, no rés-do-chão da casa de 
Manuel da Conceição Bouça “Vergas” (N. 
01.08.1923 e F. 16.08.1997) funcionou, de 
sua pertença, um Café – bar, aberto ao públi-
co em 1967, pas-
sando em 1968 
a ser explorado 
por seu irmão 
Joaquim José 
Esmeriz Bouça 
(N. 24.01.1939), 
o qual veio a ser 
encerrado em 
1970. Assim, em 
1972, o então 
proprietário “Ver-
gas”, resolve, 
mais uma vez, 
dar a respectiva continuidade mas, apenas, 
até 1973, ano em que é encerrado defi nitiva-
mente.
 Neste mesmo edifício, de 1983 a 
1984, também funcionou um clássico pronto-
a-vestir explorado por Isabel Maria Purifi ca-
ção Bouça Janeiro (N. 05.01.1958).
 Logo de seguida à casa a que an-
tes se faz referência, existiu uma outra que 
pertenceu a José do Nascimento Portela (N. 
27.10.1867 e F. 01.08.1949), que hoje esta-
ria localizada no actual parque de estaciona-
mento frente à Escola E.B. 2.3. desta vila e 
onde funcionou um comércio de venda de te-
cidos, conhecido por “Casa Faria”, de Manuel 
José de Faria Pereira (N. 18_? e F. 19_?). É 
desconhecido o período de comercialização 
desta casa, embora tenha sido entre fi nais do 
século XIX e princípios do XX.
 Voltamos a atravessar a Rua das 
Cortes para o outro lado, onde, na moradia 
que hoje pertence a Maria Eduarda Barros 
Dias Martins “Trancas” (N. 10.10.1936), fun-
cionou no início do século passado a alfaia-
taria de João Portela (N. 31.10.1904 e F. no 
Brasil), em casa que na altura era de seu pai, 
José do Nascimento Portela (N. 27.10.1867 
e F. 01.08.1949).
 Logo na residência seguinte, encon-
tramos a tasca de António Guilherme Dias 
“Vintém” (30.06.1884 e F. 30.06.1939), a qual 
funcionou por volta dos anos 20. Mais tarde, 
este local passa a ser explorado como sapa-
taria, mercearia e tasca por José Inácio “Zé 
Malhado” (N. 02.04.1910 e F. 23.05.1983), 
tendo aberto em 1935 e encerrado em 1950. 
Esta loja era conhecida pela loja do “Rosa 
Torres” e, como curiosidade, tinha um bilhar 
para os seus clientes jogarem, para além de 
uma masseira, 
que fazendo 
as vezes de 
uma mesa, 
era conheci-
da pela mesa 
do “Feiteira” 
(nome de um 
c o n h e c i d o 
n e g o c i a n t e 
de madeira 
da zona que, 
devido à ami-
zade com o 
“Zé Malhado” 
lha tinha ofe-
recido); nesta 
masseira era escondido café, que depois de 
engordurado com azeite para lhe dar mais 
brilho, era contrabandeado para a vizinha 
Galiza.
 No local antes referido funciona ac-
tualmente, no rés-do-chão do prédio, desde 
1992 o salão de cabeleireira “Cármen”, per-
tença de Cármen Gomes Martins da Cruz 
(N. 10.09.1965). O referido salão funcionou 
inicialmente, a partir de 1986 num ane-
xo construído a propósito, na propriedade 
de seu pai José Lourenço Martins da Cruz 
(N.10.08.1936), a cerca de cem metros do 
actual, na Travessa da Rua das Cortes.
 No prédio geminado a nascente 
com o do Salão “Cármen”, funcionou provi-
soriamente, em fi nais dos anos 50, a venda 
de pão boroa, a cargo de Deolinda Monteiro 

“Rapelha” (N. 15.09.1904 e F. 10.02.1990), 
enquanto durou a zanga com seu companhei-
ro Manuel Tene-
dório “Migas”, 
passando a ha-
ver concorrên-
cia entre am-
bos. O pão da 
Deolinda, se-
gundo consta, 
era cozido no 
forno de Purís-
sima Amélia do 
Rego “Pura” (N. 
04.02.1905 e F. 
23.10.1994).
 Um pouco mais acima, na quelha do 
Soalheiro, lado direito, quem sobe, na casa 
que hoje é pertença de Edmundo Manuel Sá 
Alves (N. 04.01.1937), ali viveu e trabalhou 
por volta dos anos de 1935 a 1953, Adelino 
Lopes (N. 14.11.1908 e F. 01.01.1983) na 
reparação de guarda-chuvas e amolador, 
aquele que tão conhecido foi pela sua alcu-
nha de “Miro Gaio”.

(Adelino Lopes – “Miro Gaio” e mulher)

 A cerca de cinco metros do salão 
“Cármen”, e apenas separado pela antes 
referida quelha do Soalheiro, ainda hoje fun-
ciona o moderno supermercado “Tenedório”, 
sendo o mais requintado da zona, inaugura-
do em 1978, pertencente a Manuel Sancho 
Monteiro Tenedório (N. 09.03.1943).
 No prédio geminado com o su-
permercado “Tenedório” existe a “Loja da 
Torinha”, na qual se vendem, para além de 
outros artigos, guloseimas para os mais jo-
vens. Encontra-se instalada desde o ano de 
2002 no prédio pertencente a Maria Vitória 
Encarnação Patrício de Sousa “Torinha” (N. 
06.05.1970).
 Mais uns metros acima, existe o 
Café “Fim-de-Século”, no prédio pertencente 
a Manuel Sancho Monteiro Tenedório, que o 
inaugurou em 1996 e explorou até 1997; daí, 
passou a ser explorado por sua nora Verónica 
Barros Fernandes Tenedório (N. 28.01.1972) 
até 2004 e, a partir deste ano, por Hugo Jus-
tino Couto Pereira (N.19.02.1976).
 De parede meeira com este Café 
existiu a “Tasca do Migas”, de Manuel António 
Tenedório (N. 14.12.1912 e F. 16.11.1991). 
Ali, por volta de 1939, começou por trabalhar 
de sapatei-
ro e, em si-
multâneo, 
a servir 
uns copos. 
Mais tar-
de, deixa a 
arte de sa-
pateiro e, 
para além 
da venda 
de vinho, 
começa a 
confeccio-
nar e ven-
der a tão 
conhecida e 
saborosa boroa (pão de milho) do “Migas”, 
que durou até ao ano de 1991. O prédio em 
causa, actualmente, é propriedade de seu fi -
lho Manuel Sancho Monteiro Tenedório.

Magalhães Costa
(Cerveira)

Entrevista na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira a um Vereador

 A conversa começou animada de-
vido à disponibilidade demonstrada pelo ve-
reador e o interesse em ouvir o fundamento 
do nosso projecto, assim como, as questões 
que queríamos ver esclarecidas.
 Após a porta-voz do grupo ter feito 
a apresentação do projecto e dos objectivos 
a que este se propunha, o vereador tomou 
a palavra, mostrando-se desde já interessa-
do, pronto a colaborar positivamente. Com 
o desenrolar da conversa o vereador ia res-
pondendo automaticamente a algumas das 
perguntas propostas, sem ser necessária a 
nossa intervenção, tendo sido, outras, colo-
cadas por nós. Por isso, a ordem de pergun-
tas e respostas segue o decorrer do diálogo, 
não tendo sido necessariamente todas as 
perguntas colocadas pelo grupo, mas algu-
mas são mencionadas para seguir a lógica 
do discurso. 
 A entrevista iniciou-se, então, com 
o vereador a falar sobre os preços elevados 
dos combustíveis e um pouco da situação 
que se verifi ca a nível do país, em relação ao 
sector dos transportes.
 1) - Está prevista a remodelação 
da rede de autocarros? Isto é, há alguma 
iniciativa que se destine à transformação 
da rede actual de transportes numa rede 
mais ecológica, tal como já acontece nou-
tros concelhos?
 R: “Em Cerveira ainda não se pen-
sou em nenhum projecto que envolva trans-
portes ecológicos, também porque as ofertas 
são poucas e os custos ainda elevados. O 
que já se procurou fazer foi rentabilizar os 
transportes escolares, de forma a realizar os 
menores percursos possíveis, para consumir 
menos e consequentemente poluir menos. 
Também se pensou na renovação das frotas 
(…).”
 2) - Existe, no concelho, grande 
afl uência da população aos transportes 
públicos, que justifi casse a aposta na im-
plementação de uma rede de transportes 
ecológicos?
 R: “Não, não existem muitas pes-
soas a utilizar transportes colectivos, a não 
ser, os estudantes. E uma coisa leva a ou-
tra: há poucos transportes porque há poucos 
utilizadores e poucos utilizadores porque há 
poucos transportes. Não havendo passagei-
ros há menos oferta aumentando, assim, a 
utilização de automóveis.”
 Nesta fase o vereador critica o acto 
de andar de automóvel, mas compreende os 
motivos de qualquer cidadão que também se 
considera, realçando que o melhor a fazer 
seria criar mecanismos para alertar a consci-
ência dos utentes das estradas: …“qualquer 
coisa que nos inibisse de utilizar o automó-
vel”.
 3) - O que pensa acerca da ren-
tabilização do comboio de Vila Nova de 
Cerveira?
 R: “O comboio é um excelente meio 
de transporte que infelizmente está mal uti-
lizado, pois está desajustado às necessida-
des das pessoas. Deveria ser mais pequeno, 
mais rápido, com horários mais fl exíveis e 
com trajectos mais curtos, como por exemplo 
abranger, apenas, a ligação Viana – Valen-
ça.”
 Com o rumo da conversa o verea-
dor acabou por revelar que a auto-estrada A3 
é um exemplo de mau investimento, pois é 
muito poluidora; dever-se-ia apostar em tú-
neis.
 4) - Existe algum plano de melho-
ramento do comboio?
 R: Segundo a sua resposta, existiu 
um projecto de criação de uma linha de auto-
velocidade (paralela à auto-estrada), mas 
foi um projecto rejeitado. Pensou-se em de-
sactivar a linha actual, mas em princípio vai 
continuar a mesma. Nesta fase da entrevista 
o vereador declarou: …“ a criação de um me-
tro entre Viana - Valença faria todo o sentido, 
mas felizmente a comunidade está atenta às 
mudanças. Contudo, o interior do concelho, 
a nível de carreiras, está mal governado e os 
autocarros também não têm muitos adeptos, 
pois não há muita oferta e não havendo ofer-
ta, não há procura. Nos períodos em que não 
há alunos, não há passageiros… e as em-
presas ao quererem dinheiro não satisfazem 
as necessidades das pessoas”. Ou seja, em 
períodos não escolares, o facto de não haver 

alunos a transportar, as empresas, por moti-
vos económicos, param. 
 5) - Existe algum estudo de mer-
cado relativamente a transportes ecológi-
cos?
 R: “A Courense está agora a pensar 
em mudar. Estuda-se actualmente a relação 
economia - ambiente”.
 6) - Relativamente aos passes, 
passaram a ser levantados no próprio au-
tocarro, enquanto que anteriormente se 
levantavam na Câmara Municipal. Qual o 
factor que esteve na origem da mudan-
ça?
 R: “Existe uma legislação específi -
ca para os transportes escolares que fi ca a 
cargo da autarquia. O passe é gratuito até 
aos 16 anos com recursos especiais para 
pessoas defi cientes. Simplesmente, antes, 
os alunos eram obrigados a levantar o passe 
na Câmara, e entendeu-se, então, que seria 
mais fácil para o aluno levantá-lo no próprio 
autocarro; uma medida tomada este ano.”
 7) - Estão a pensar levar adiante o 
projecto de implantação da ecopista?
 R: “Sim, temos o projecto da ecopis-
ta com, aproximadamente, 12 a 13 km, com 
o trajecto entre Vila Meã e Gondarém (toda a 
costa Ribeirinha). Contudo, o projecto foi já 
remodelado mais do que uma vez, devido a 
algumas exigências…Portanto, existe a can-
didatura ao projecto, mas é dispendioso. Ain-
da assim, tudo indica que vá haver ecopista 
no concelho.”
 8) - Em relação ao ferryboat, qual 
é a sua utilidade actualmente? 
 R: “O ferry funcionou durante 17 
anos e transportou muitas pessoas entre 
Portugal e Espanha. Chegou a transportar 
300 000 pessoas num ano. Contudo, deixou 
de ser rentável e, consequentemente, utili-
zado com a construção da nova ponte. Era 
dispendioso devido ao gasóleo, às vistorias 
com 9 a 10 funcionários… digamos que dei-
xou de ser sustentável. Gostávamos de ter 
um projecto para ele. Era interessante para 
fi ns turísticos, no entanto, continuava a ser 
dispendioso, então transformamo-lo em bar 
fl utuante, que está agora em fase de acaba-
mento.” 
 9) - Se tivesse neste momento de 
substituir os transportes públicos actuais 
por outros mais ecológicos, quais seriam 
os escolhidos?
 R: “Transportes ecológicos é um 
conceito em evolução, por isso, ainda não 
está ao nosso alcance escolher o mais ade-
quado, até porque o melhor é sempre discu-
tível.” 
 Com esta introdução o vereador 
segue fazendo uma refl exão sobre as ener-
gias renováveis, nas quais se poderia apos-
tar: “O biodiesel seria interessante, mas se 
pensarmos que ele é o causador da subida 
dos custos dos cereais, e que por isso, o pão 
aumentou tanto o seu preço, é necessário 
ponderar. A electricidade é, também, inte-
ressante mas se ela provem de uma central 
a biodiesel ou a energia atómica, é preciso 
pensar também. Energia solar é totalmente 
limpa; a energia eólica é adequada, devido 
ao muito vento que existe na zona; ondas e 
marés… Talvez a energia eólica fosse, real-
mente, a mais vantajosa e tudo traduzido em 
electricidade… este possivelmente seria o 
melhor combustível para os transportes eco-
lógicos. No entanto, temos que ser realistas. 
Se apostássemos nesse tipo de transportes 
as pessoas não iam aderir, por motivos de 
trajectos e custos, além de que é necessário 
medir os prós e contras, porque o dinheiro 
não é da Câmara, é de todos, e se se gastar 
dois cêntimos a mais os outros terão de pa-
gar também”.
 “O mais adequado, ainda, neste 
momento, seria implantar medidas para con-
dicionar o trânsito na Vila de Cerveira, medi-
das de sensibilização da população.”
Por fi m acaba referindo: “As pessoas estão 
cada vez mais conscienciosas, apesar de 
ainda sermos todos comodistas.”
 Terminada a entrevista, agradece-
mos a disponibilidade do vereador e despe-
dimo-nos com uma visão mais alargada dos 
transportes em Vila Nova de Cerveira.

Texto extraído do site
http://ecocervos.blogs.sapo.pt/2999.html
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  1.º - Limianos 59

  2.º - Neves F.C. 57

  3.º - Artur Rego 52

  4.º - Monção 47

  5.º - Castelense 45

  6.º - CD Cerveira 43

  7.º - Melgacense 38

  8.º - Vila Franca 32

  9.º - Courense 32

10.º - Távora 25

11.º - Correlhã 24

12.º - Ponte da Barca 22

13.º - Darquense 19

14.º - Castanheira 9

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

LIMIANOS CAMPEÃO 
ASCENDE À 3.ª DIVISÃO 

NACIONAL

CERVEIRA EM 
6.º LUGAR

 25.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vila Franca, 1 - Darquense, 2

Távora, 0 - Correlhã, 0
Castanheira, 0 - Monção, 1
Melgacense, 0 - Neves, 2

Artur Rego, 3 - Courense, 2
Limianos, 3 - Cerveira, 0

 26.ª JORNADA
     RESULTADOS

Correlhã, 0 - Vila Franca, 1
P. Barca, 0 - Távora, 0

Monção, 2 - Castanheira, 2
Neves, 2 - Castelense, 1

Courense, 5 - Melgacense, 0
Cerveira, 1 - Artur Rego, 0
Darquense, 0 - Limianos, 2

 
CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 57

 2.º - Raianos 56

 3.º - Campos 56

 4.º - Moreira Lima 52

 5.º - Vila Fria 49

 6.º - Vit. Piães 42

 7.º - Moledense 38

 8.º - Lanheses 37

 9.º - Águias de Souto 34

10.º - Perre 28

11.º - Fachense 24

12.º - Caminha 21

13.º - Moreira 18

14.º - Torre 17

15.º - Neiva 16

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

 25.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chafé, 6 - Torre, 0
Campos, 0 - Perre, 1

Vila Fria, 2 - Ág. Souto, 1
Fachense, 1 . M. Lima, 4
Lanheses, 1 - Moreira, 0

Neiva, 1 - Raianos, 4
Vit. Piães, 3 - Moledense, 1

 26.ª JORNADA
      RESULTADOS

Torre, 2 - Caminha, 4
Perre, 1 - Chafé, 2

Ág. Souto, 1 - Campos, 1
M. Lima, 3 - Vila Fria, 1

Moreira, 3 - Fachense, 1
Raianos, 3 - Lanheses, 0
Moledense, 0 - Neiva, 0

CLASSIFICAÇÃO CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

 21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Correlhã, 1 - Vianense, 6
Cardielos, 1 - Neves, 7

Lanheses, 2 - Forjães, 2
Artur Rego, 2 - Deocriste, 3

Darquense, 2 - Santa Marta, 1

 22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Correlhã, 2 - Santa Marta, 3
Vila Franca, 3 - Lanheses, 1

Forjães, 0 - Artur Rego, 2
Valenciano, 1 - Deocriste, 4

Cerveira - Darquense (adiado)

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO DE HONRA

CLUBE RECREATIVO CULTURAL DE TÁVORA
 Ricardo Jorge Sousa Ribeiro
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE
 Ricardo Oliveira Gomes Rodrigues
  15 Dias de suspensão e multa de € 20
 Manuel Salvador Freitas Miranda
  15 Dias de suspensão e multa de € 20

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS
 Carlos Miguel Costa Gomes
  2 Jogos de suspensão

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO

TORRE SPORT CLUBE
 Márcio Fernando Gonçalves Custódio
  1 Jogo de suspensão
 José Pedro Pereira Meleiro Rodrigues
  1 Jogo se suspensão

VILA FRIA 1980
 Ricardo Manuel Batista Queirós
  4 Jogos de suspensão
 Carlos Manuel Oliveira Xavier
  4 Jogos de suspensão
 Bruno Miguel Macedo Rodrigues
  4 Jogos de suspensão
 José Augusto Pereira Alves
  30 Dias de suspensão e multa de € 60

GRUPO DESPORTIVO MOREIRA LIMA
 Ricardo Manuel Gonçalves Pinto Lima
  2 Jogos de suspensão
 Jaime Cunha Pereira Lopes
  15 Dias de suspensão e multa de € 30

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES

SPORTING CLUBE COURENSE
 Tiago Fernando Semedo Moreira
  2 Jogos de suspensão

GRUPO DESPORTIVO AREOSENSE
 Luís Miguel Silva Mesquita Pinto
  2 Jogos de suspensão

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS

SPORT CLUB VIANENSE
 Anthony Louis Silva Gorito
  2 Jogos de suspensão

UNIÃO DESPORTIVA LANHESES
 Gabriel Silva Santos
  2 Jogos de suspensão

GRUPO DESPORTIVO AREOSENSE
 Donato Miguel Parente Rodrigues
  2 Jogos de suspensão

CENTRO S. P. MOREIRA
 João Paulo Gomes Sousa
  2 Jogos de suspensão

TORNEIO EXTRA INICIADOS - SÉRIE B

TORRE SPORT CLUBE
 Gonçalo Cardoso Araújo
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE
 Ricardo Manuel Cardoso Almeida
  1 Jogo de suspensão

CAMP. DISTRITAL FUT SETE
ESCOLAS - FASE FINAL

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA BARROSELAS
 Luís Miguel Pinto Oliveira
  15 Dias de suspensão e multa de 30 €

SPORT CLUBE VALENCIANO
 Francisco Argentino Quintião Nunes
  15 Dias de suspensão e multa de 30 €

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
CLUBE DESPORTIVO DE 
CERVEIRA É CAMPEÃO

REGIONAL

 24.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 4 - Friestense, 2

Courense, 2 - Gandra, 1
Areosense, 2 - Ànc. Praia, 3

Neves, 2 - P. Barca, 0
Valenciano, 3 - Darquense, 2

Cerveira, 9 - Anais, 0
Limianos, 1 - Monção, 0

 25.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 3 - Monção, 0
Gandra, 1 - Areosense, 5
Ânc. Praia, 6 - Neves, 1

P. Barca, 0 - Valenciano, 3
Darquense, 0 - Cerveira, 1

Anais, 1 - Limianos, 1
Friestense, 2 - Courense, 0

SAUDAÇÃO AO C.D.C.

 Saudamos o Clu-
be Desportivo de Cerveira 
pela conquista de mais um 
Campeonato Distrital de 
Futebol, no caso concre-
to em Juniores, o que de-
monstra, mais uma vez, o 
bom trabalho que a colec-
tividade desenvolve com 
as camadas jovens, o que, 
felizmente, já acontece ao 
longo de vários anos.
 Parabéns aos atle-
tas, treinadores e dirigen-
tes.

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
 26.ª JORNADA
     RESULTADOS

Areosense, 2 - Neves, 2
Valenciano, 2 - Valdevez, 5

Castanheira, 0 - Vianense, 4
Ancorense, 1 - Melgacense, 1
Darquense, 2 - Barroselas, 0

Limianos, 5 - P. Barca, 0
Moreira, 3 - Deocriste, 4

 27.ª JORNADA
     RESULTADOS

Lanheses, 3 - Areosense, 0
Neves, 3 - Valenciano, 3

Valdevez, 2 - Castanheira, 0
Vianense, 5 - Ancorense, 1

Melgacense, 4 - Darquense, 8
Barroselas, 3 - Limianos, 0

P. Barca, 0 - Moreira, 1

Exposição Viana do Castelo -
desporto e aventura, entre o 
mar, o rio e a montanha

 A sala de exposições EXPO ART do Comú (Câma-
ra) de Encamp, no Principado de Andorra, acolheu mais uma 
exposição retrospectiva de Viana do Castelo, inserida nos 
diferentes intercâmbios culturais de forma a proporcionar a 
geminação entre as duas cidades.
 O tema escolhido pela Divisão de Cultura de Via-
na para apresentar em Encamp foi o Desporto e a aventura, 
inseridos no belo cenário que apresenta Viana do Castelo 
entre o mar, o rio e a montanha.
 Integrado por 5 painéis de grandes dimensões com 
fotografi as alusivas a diferentes aspectos do Concelho de Via-
na do Castelo, e 26 quadros com fotografi as diversas sobre 
o tema da Exposição, a meia centena de pessoas que quise-
ram assistir ao acto inaugural puderam apreciar os encantos 
da cidade minhota assim como a oferta cultural, desportiva e 
de ócio enquadrada entre o mar, o rio e a montanha.
 Esta Exposição, é já a quarta celebrada na cidade 
de Encamp, contou com a visita de alunos da escola secun-
daria de Encamp os quais, prevê-se que no mês de Fevereiro 
próximo recebam alunos da escola secundaria de Lanheses 
e em Junho de 2009 se desloquem a Viana do Castelo, de 
forma a estabelecerem um intercambio escolar. Esta inicia-
tiva irá, com certeza, reforçar ainda mais os elos de ligação 
e amizade entre as duas cidades. Também está previsto, no 
mês de Setembro, uma nova mostra sobre Encamp na cida-
de de Viana do Castelo.
 A Exposição Viana do Castelo – desporto e aventu-
ra, entre o mar, o rio e a montanha, poderá ser vista até ao 
dia 17 de Maio, em horário das 10 às 20h e de segunda a 
sexta-feira na Sala Expo Art situada no Complex Sócio Cultu-
ral d’Encamp.”

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A - Subida)

 4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 2 - Mirandela, 2
Joane, 1 - Mondinense, 0

Vieira, 2 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mirandela 29

 2.º - Vieira 29

 3.º - Vianense 28

 4.º - Mondinense 27

 5.º - Joane 25

 6.º - Bragança 25

CAMPEONATO
NACIONAL DA

2.ª DIVISÃO
(Série A - Subida)

 2.ª JORNADA
      RESULTADOS
Un. Madeita, 1 - Valdevez, 2

Chaves, 2 - Lousada, 1
Ribeirão, 1 - Tirsense, 0

 3.ª JORNADA
      RESULTADOS

Un. Madeira, 1 - Chaves, 1
Lousada, 1 - Ribeirão, 0
Valdevez, 1 - Tirsense, 1

 4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valdevez, 1 - Chaves, 4
Ribeirão, 1 - Un. Madeira, 0

Tirsense, 0 - Lousada, 1

 5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves, 0 - Ribeirão, 3
Un. Madeira, 3 - Tirsense, 0

Lousada, 0 - Valdevez, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ribeirão 34

 2.º - União Madeira 33

 3.º - Chaves 32

 4.º - Lousada 28

 5.º - Valdevez 28

 6.º - Tirsense 26

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK
Terapias nas áreas de: 

Acupunctura - Auriculoterapia - Moxibustão - Shiatsu
Regimes Alimentares - Obesidade - Biomagnetismo

CONSULTAS e TRATAMENTOS
Às Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, das 14,30 às 20,30

Marcações com antecedência 
pelos telm.: 964 436 915 e 917 934 243 ou telf.: 258 727 205

OBS.: Fazem-se consultas e tratamentos nos domicílios
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

www.cerveiranova.pt


